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Na próxima quinta-feira (26), o (des)Governo Ricardo Coutinho completa a marca de mil dias de uma 
decepcionante gestão destacada, notadamente, pelo autoritarismo, pela arrogância, incompetência, falta de 
diálogo com as representações da sociedade, práticas características das ditaduras.

A Paraíba não tem o que comemorar, ao contrário do que propaga o Governador. O Estado atravessa, às 
duras penas, uma crise de gestão provocada pelo chefe do Executivo Estadual. O que dizer de setores como 
educação, com o fechamento de 236 escolas e diminuição de números de alunos matriculados; na saúde, 
terceirização e a desativação de serviços essenciais; na segurança pública, o índice crescente da violência que 
aterroriza a população; a insegurança jurídica com o descumprimento de leis, além do desrespeito aos 
servidores públicos. 

No caso do Fisco, o fechamento de coletorias e agências, prejudicando a economia e os contribuintes das 
regiões, além do aumento expressivo da alíquota da energia, comprometendo o orçamento de muitas famílias.

E os quarenta?... O lema “40 anos em 4” significa para a Paraíba, no mínimo, 40 anos de total retrocesso. 
Quantos anos serão necessários para reconstruir o Estado? 

São mil dias de governo que mais parecem os contos das mil e uma noites...

Contos das mil e uma noites...

Na próxima quarta-feira (25), o Fórum dos 
Servidores promove manifestação com 

panfletagem na Praça dos Três Poderes, em 
João Pessoa, para mais uma vez denunciar o 

descaso do Governo Ricardo Coutinho com as 
categorias e o serviço público que sofre um 

verdadeiro desmonte. 
Nesse dia, o Fórum atuará junto à Assembleia 
Legislativa para exigir a instalação das CPIs 

para investigar os escândalos do Jampa Digital 
e dos gastos do governo com a utilização de 

aeronave do Estado para uso pessoal. 
Em nome da moralidade do Estado, a ALPB 

tem o dever de esclarecer as verdades e que os 
culpados sejam punidos.  

Os pedidos de CPI foram protocolados na 
ALPB pelo deputado Gervásio Maia.

Ato público e pedidos de CPIs Sinal de descaso

Problema recorrente com o sinal de acesso à internet 
está trazendo transtornos e aborrecimentos aos 
contribuintes, em particular aos que buscam os serviços na 
3º Gerência de Fiscalização, em Campina Grande. 

Mesmo com o empenho dos auditores fiscais e demais 
servidores para atender ao contribuinte, a lentidão da 
internet faz com que, por exemplo, a simples conferência 
de nota fiscal se transforme num serviço demorado.

O Sindifisco-PB esclarece que esse é somente um dos 
vários problemas que vem sendo denunciados, mas que 
nenhuma ação foi adotada. Portanto, o maior responsável 
pela má prestação de serviço aos usuários é o Governador 
Ricardo Coutinho.

É inadmissível que, um importante órgão do Governo 
que arrecada recursos para o Estado, tenha os serviços 
precarizados por mero descaso e falta de vontade política 
do Governo.

Sindifisco-PB e Conselho de Contabilidade

Com objetivo de iniciar relações de parceria, a diretoria do Sindifisco-PB participou, na semana passada, 
da reunião do Conselho Diretor do Conselho Regional de Contabilidade, secção Paraíba.

O presidente do CRC, Gilsandro Macedo, destacou pontos inerentes às duas entidades, a exemplo da 
administração tributária e a luta na defesa das prerrogativas dos auditores fiscais e contadores.

Representantes do Sindifisco-PB relacionaram as lutas que a classe está engajada, entre outras, o projeto 
de Reforma Política do Movimento de Combate à Corrupção Eleitoral, MCCE, que exige, entre outros, o fim 
do financiamento de campanhas políticas por empresas. O MCCE é formado por entidades como OAB, 
CNBB, UNE, Fenafisco e outras instituições de representatividade nacional.

Gilsandro acolheu a sugestão da diretoria do Sindicato e disse que o CRC se incorporará ao MCCE, bem 
como pedirá ao Conselho Federal de Contabilidade que também adira à causa. Ele disse que o CRC já está 
engajado em outras causas,  como a campanha pela Transparência Pública na Paraíba, inciativa do Focco.

Sindicultura e Kennedy CostaPovo no ar...
Apesar dos esforços do governo Ricardo Coutinho 

na tentativa de sufocar a mídia, uma verdade se impõe: 
graças a corajosos e insubmissos jornalistas, radialistas e 
empresários de comunicação, os movimentos sociais e 

sindicais voltam a ter o direito de opinar, conforme 
garante a Constituição Federal.

Desde a semana passada, a Rádio Sanhauá (AM 
1,280 KHz) conta com novos programas e, à frente, 

um consagrado time de profissionais: 
Marcelo José, Sales Fernandes, Gutemberg 

Cardoso, Thiago Moraes, Sandra Magalli, Clilson 
Júnior, Antônio Malvino, Paulo Santos, Otto Cruz, 

Maurílio Batista, Germano Costa, Diego Lima, 
Willian Mendonça e Walter Veríssimo. 

O espetáculo teatral Psiquê é atração do 
projeto Sindicultura em Campina Grande, na 

próxima quinta-feira (26), às 20h, no teatro do 
Sesc/Centro. O evento é aberto ao público. As 
senhas estarão disponíveis no próprio teatro, 
uma hora antes do evento.  A montagem do 
Grupo de Teatro Bodega leva ao palco uma 
mistura de comicidade e denúncia social a 
respeito da violência contra as mulheres.

Também na quinta-feira, em João Pessoa, o 
auditor fiscal e cantor/compositor Kennedy 

Costa apresenta o show Cinquentão.
O evento acontece na Usina Cultura da 
Energisa. Ingressos a preços acessíveis. 
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